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à  ARTIGO

Pelo fim dos superpoderes 
e a defesa da Constituição
l	Por Pedro Simon 

Ao longo dos 
meus 96 anos, 
vivenciei al-
guns dos pio-

res momentos da história 
brasileira. Dos autorita-
rismos da ditadura militar 
aos maiores escândalos 
de corrupção da Nova Re-
pública, estive na linha de 
frente de todos esses episó-
dios, em defesa de um país 
melhor, mais justo, livre e 
igualitário. Confesso que 
lutei, como disse em meu 
discurso de despedida do 
Senado Federal, em 2014: 
onde vi corrupção, lutei 
para levar a ética; onde 
vi impunidade, lutei para 
levar a justiça.

Hoje, assisto de longe, 
com angústia, à fragiliza-
ção das instituições que 
construímos a partir de 
1988, corroídas pela impro-
bidade, pela maximização 
do interesse pessoal e por 
novas formas de coronelis-
mo. Vivemos hoje a maior 
crise deste século no Brasil: 
uma crise constitucional, 
da relação entre os poderes 
constituídos, que coloca 

em xeque a credibilidade 
da República perante a 
sociedade civil e a comu-
nidade internacional. En-
quanto o Poder Executivo é 
capturado por projetos de 
poder que se confundem 
com projetos de governo, 
e não por projetos de Es-
tado-nação, o Legislativo 
sequestra o orçamento 
republicano por meio de 
emendas parlamentares 
sem transparência nem 
responsabilidade, sob o 
domínio dos mesmos gru-
pos políticos fisiológicos.

Enquanto isso, o Poder 
Judiciário, encastelado 
em uma superioridade 
autoproclamada, assume 
uma posição perigosa de 
tutela absoluta de todos 
os assuntos da República 
— mas, sob o comando de 
alguns de seus agentes e 
salvaguardadas honrosas 
exceções, em nada difere, 
em condutas recentes, dos 
entes corruptos e corrupto-
res que se propõe a julgar. 
As investigações em tor-
no do escândalo do Banco 
Master e o embate público 
recente entre ministros do 
Supremo Tribunal Federal 

expuseram, em todo o país, 
uma Corte que deveria pa-
cificar a Nação e que, em 
vez disso, tornou-se palco 
de disputas que corroem 
a sua própria autoridade 
moral. Já disse, e repito: 
vivemos a página mais tris-
te da nossa história neste 
século, na qual perdemos a 
confiança nos três Poderes 
da República.

A recente deliberação do 
Supremo Tribunal Federal 
aprofunda essa crise de 
credibilidade institucional. 
Ao expor divisões internas 
e hesitar no rigor sobre as 
apurações do Caso Ban-
co Master que envolvem 
membros da própria Corte, 
o Tribunal compromete a 
autocontenção e a neutrali-
dade exigidas da magistra-
tura. O episódio confirma 
que a ausência de controle 
externo efetivo e a resistên-
cia à transparência corro-
em a autoridade moral do 
guardião da Constituição.

Foi no Senado que passei 
32 dos meus 60 anos de 
vida pública, ao lado de 
Ulysses Guimarães, Tan-
credo Neves e Teotônio 
Vilela, na reconstrução da 

nossa democracia. É por 
essa vivência que faço um 
alerta: compete privativa-
mente ao Senado Federal, 
por força da Constituição 
Federal, processar e julgar 
os ministros do Supremo 
Tribunal Federal por cri-
mes de responsabilidade. 
Esse é um dos pilares do 
equilíbrio entre os Poderes 
que ajudamos a erguer em 
1988, e hoje ele está, na 
prática, esvaziado. Deze-
nas de pedidos de impe-
achment contra ministros 
da Corte acumulam-se há 
anos nas gavetas da Mesa 
Diretora, sem parecer e 
sem votação.

Em toda a nossa história 
democrática, nenhum mi-
nistro do Supremo jamais 
chegou a ser julgado até o 
fim por esse rito. O Senado, 
a quem caberia fiscalizar o 
Judiciário, tem preferido o 
silêncio ao exercício desse 
dever constitucional, seja 
por cálculo eleitoral, seja 
pelo receio de turbulência 
institucional. Um Poder 
que se omite de fiscalizar 
torna-se, ele também, parte 
da crise.

O Brasil precisa de uma 

resposta firme e rigorosa; 
necessita que se instaure 
investigação regular e in-
dependente sobre os fatos 
revelados, assegurados o 
contraditório e a ampla 
defesa; que o Supremo re-
tome, sem subterfúgios, a 
sua autocontenção insti-
tucional; que se encerre o 
inconstitucional inquérito 
das fake news; que todos 
os envolvidos com o Banco 
Master sejam investigados, 
independentemente do car-
go ou partido político; que 
se restabeleça a atuação 
dentro dos limites da Cons-
tituição, e que ninguém, 
nem mesmo quem julga a 
Nação, esteja acima da lei.

Chegou o momento de 
reformas na Corte, com 
mandatos fixos, aperfei-
çoamento do modelo de 
indicação e de um Código 

de Ética efetivo. Volto, en-
tão, àquilo em que sempre 
acreditei: a democracia não 
se sustenta na força de um 
só Poder, mas no equilí-
brio entre todos eles e na 
vigilância permanente da 
sociedade civil. Ao povo 
brasileiro, e sobretudo à 
juventude que hoje herda 
esta crise sem tê-la criado, 
deixo o mesmo apelo que fiz 
ao deixar o Senado: que não 
desistam da política, nem 
do Brasil. A pátria é feita de 
quem rejeita a corrupção, 
a impunidade e a soberba 
dos que se creem acima da 
lei. Que essa pátria, mais 
uma vez, prevaleça.

l	Pedro Simon - Advoga-
do, foi governador do 
Rio Grande do Sul, ex-
senador da República e 
ministro da Agricultura.

à  POLÍTICA

Eleições suplementares 
em Macedônia: PSD e 
PL marcam convenção 
para definir chapa
Encontro marcado para terça-feira (22), às 19h30, e deve oficializar os nomes que disputarão a Prefeitura do município

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

O Partido Social 
Democrático 
(PSD) e o Par-
tido Liberal 

(PL) de Macedônia con-
firmaram a realização de 
uma convenção partidária 
para a próxima terça-feira 
(22), às 19h30. O encontro 
deverá definir os candi-
datos aos cargos de pre-
feito e vice-prefeito que 
representarão o grupo nas 

eleições suplementares 
do município.

Com o slogan “Mace-
dônia não vai parar!”, as 
siglas estão convocando 
filiados, apoiadores e a po-
pulação para participar 
do ato, que deverá marcar 
a formalização da chapa 
majoritária para a disputa 
de 25 de outubro.

A convenção ocorre em 
um momento decisivo do 
calendário eleitoral de 
Macedônia, que terá uma 

nova eleição para prefeito 
e vice-prefeito após a cas-
sação dos mandatos dos 
eleitos em 2024.

ELEIÇÃO 
SUPLEMENTAR 
SERÁ EM 25 DE 

OUTUBRO
O Tribunal Regional Elei-

toral de São Paulo (TRE-SP) 
oficializou a realização de 
uma nova eleição direta 
em Macedônia para o dia 
25 de outubro de 2026. O 
município pertence à 302ª 

Zona Eleitoral de Fernan-
dópolis. De acordo com 
a Resolução TRE-SP nº 
691/2026, a nova eleição foi 
determinada após decisão 
da Justiça Eleitoral que 
cassou os mandatos do 
prefeito eleito Reginaldo 
Eloy Marcomini dos Reis 
e da vice-prefeita Vanja 
Cristina Andrade Sabino 
dos Reis, em processo rela-
cionado a abuso de poder 
político e econômico.

O processo que envolve 

os ex-ocupantes do Execu-
tivo municipal continuava 
sendo acompanhado pelo 
TRE-SP em setembro.

CALENDÁRIO
ELEITORAL

A eleição suplementar 
de Macedônia possui ca-
lendário próprio definido 
pelo TRE-SP. A votação 
está marcada para 25 
de outubro, com escolha 
dos novos prefeito e vice
-prefeito para completar o 
mandato correspondente.

A Justiça Eleitoral tam-
bém estabeleceu regras 
específicas para registro 
das candidaturas, propa-
ganda e demais etapas 
do processo eleitoral su-
plementar.

Com a realização da 
convenção do PSD e PL, 
o cenário político de Ma-
cedônia começa a ganhar 
forma para a disputa que 
será decidida pelos elei-
tores do município no fim 
de outubro.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.
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Fausto Pinato e Dr. Filipe Fornari 
somam forças em Araçatuba e região

Com mais de R$ 21,7 milhões em emendas para Araçatuba, Bilac e Birigui
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O deputado fede-
ral Fausto Pinato 
(União Brasil/SP) 
cumpriu, ao lado do 

candidato a deputado estadu-
al Dr. Filipe Fornari (Republica-
nos, 10789), agenda de cam-
panha na última quinta-feira 
(17) em Araçatuba, Birigui e 
Bilac. A dupla se reuniu com 
a prefeita de Birigui, Saman-
ta Borini, e visitou entidades 
assistenciais, empresas do 
polo industrial biriguiense 
e o hospital de Bilac. Os três 
municípios somam mais de 
R$ 21,7 milhões em emendas 
parlamentares destinadas por 
indicação do deputado.

A programação começou 
em Araçatuba, na Associa-
ção Assistencial AORA+ da 
Região de Araçatuba, onde 
a comitiva foi recebida pelo 
presidente da entidade, Beto 
Alberto, e pela equipe de vo-
luntários. O presidente des-
tacou a importância da visita 
do deputado e dos recursos 
destinados à associação, e 
Fausto Pinato foi homenage-
ado com uma placa. Dr. Filipe 
Fornari afirmou que, se elei-
to, vai continuar trabalhando 
pela saúde. Em sua fala, o de-
putado tratou de saúde e do 
acesso à tirzepatida.

Araçatuba é o maior destino 
de emendas de Fausto Pinato 
na região, com R$ 11 milhões 
desde 2015, aplicados em 
saúde (R$ 7,5 milhões), infra-
estrutura (R$ 1,8 milhão), se-
gurança pública (R$ 1 milhão), 
assistência social (R$ 400 mil) 
e economia (R$ 300 mil). Entre 
os investimentos de saúde, es-
tão recursos para a Santa Casa 
e para o Fundo Municipal de 
Saúde do município, que con-
centra a estrutura hospitalar 
de toda a região.

De Araçatuba, a comitiva 

seguiu para Birigui, onde vi-
sitou duas empresas do polo 
industrial do município, a 
Biopel Papéis e a Club Happy, 
acompanhada pelo presidente 
da Câmara Municipal, verea-
dor Tody. Na conversa com os 
empresários Guilherme Anhe, 
Oscar Gonçalves e Alex Gon-
çalves, entraram em pauta a 
reindustrialização, as importa-
ções e exportações e o comér-
cio eletrônico. Os empresários 
parabenizaram Fausto Pinato 
pela atuação nas pautas da re-
lação Brasil–China, e o deputa-
do destacou a importância da 
cidade para a economia.

Na sequência, Fausto Pina-
to e Dr. Filipe Fornari foram à 
Prefeitura de Birigui para um 
bate-papo com a prefeita Sa-
manta Borini, conduzido pelo 
vereador Tody. O encontro teve 
também a presença do can-
didato a deputado estadual 
Alessandro Japonês.

A agenda em Birigui conti-

nuou no Instituto dos Cadei-
rantes, onde a comitiva foi 
recebida pelo vereador Pau-
linho do Posto, idealizador do 
projeto. O instituto entrega ca-
deiras de rodas e fraldas ge-
riátricas e oferece transporte 
gratuito e atendimento fisio-
terápico. Diante de apoiado-
res, voluntários e do vereador 
Tody, Fausto Pinato e Dr. Filipe 
Fornari falaram sobre saúde e 
acessibilidade.

Birigui reúne R$ 9,2 milhões 
em emendas do deputado, 
distribuídas entre saúde (R$ 
6 milhões), infraestrutura (R$ 
1,8 milhão), educação (R$ 700 
mil), agricultura (R$ 420 mil), 
esporte (R$ 257 mil) e seguran-
ça pública (R$ 100 mil). Entre 
os destaques, estão recursos 
para a Santa Casa e a aquisi-
ção de uma motoniveladora 
para o setor agrícola do mu-
nicípio.

No período da tarde, a comi-
tiva esteve em Bilac, onde co-

nheceu a estrutura do Hospital 
Beneficente Padre Bernardo, 
que já recebeu emendas par-
lamentares. A recepção ficou 
a cargo do diretor clínico, Vi-
tor, do diretor administrativo, 
Rodrigo, e de Rogério Miotello 
e Dr. Antônio Pinotti, respon-
sáveis pela organização social 
que administra a unidade, a 
Associação Hospitalar Bene-
ficente do Brasil (AHBB – Rede 
Santa Casa). Fausto Pinato e 
Dr. Filipe Fornari destacaram 
a importância dos investimen-
tos em saúde.

Bilac já recebeu R$ 1,5 mi-
lhão em emendas de Fausto 
Pinato entre 2017 e 2026, apli-
cados em saúde (R$ 970 mil), 
infraestrutura (R$ 260 mil), 
agricultura (R$ 150 mil) e as-
sistência social (R$ 110 mil). 
Entre os recursos de saúde, 
está o custeio de ambulância 
para o município; na agricul-
tura, a aquisição de um trator 
para o produtor rural.

Por volta das 21h, em um 
bate-papo com apoiadores e 
lideranças, Fausto Pinato fa-
lou sobre o contato que rece-
beu de membros do governo 
federal a respeito do anúncio, 
feito nesta quinta-feira (17), de 
que canetas emagrecedoras 
passarão a ser oferecidas pelo 
SUS a pacientes com obesida-
de. Segundo o deputado, a in-
clusão desses medicamentos 
na rede pública está prevista 
para 2027. 

“Mas integrantes do governo 
acabaram de me ligar, que o 
Presidente fez um pronuncia-
mento que vai ter o Mounjaro 
gratuito a partir do ano que 
vem. Mas eu queria dizer ao 
governo, ele fala que vai ser 
fornecido pro SUS pra obesida-
de. Mas eu queria dizer, Presi-
dente, que não é só obesidade, 
é pra quem é alcoólatra, pras 
crianças especiais, pros idosos 
pro caso da, principalmente 
pro caso da diabete. A auto-
estima do brasileiro que anda 
tão baixa. Eu faço um apelo: 
coloque no plano de governo 
para que o povo que tá tão de-
sacreditado, acredite. Parabe-
nizo a cada um de vocês que 
vêm nessa luta, porque saúde 
tem pressa. E não é só fornecer 
pro SUS não, nós temos condi-
ções, se o Paraguai deu conta, 
nós também damos conta de 
fazer a nossa genérica. O Mou-
njaro é vida, a Tirzepatida é 
vida e acima de tudo é saúde. 
Parabenizo, mas eu peço ao 
senhor que coloque no plano 
de governo.”

Para o mandato, as emendas 
parlamentares se traduzem 
em atendimento de saúde, 
obras de infraestrutura e ser-
viços à população nos municí-
pios da região. Fausto Pinato 
reforça que Araçatuba e as ci-
dades vizinhas seguem como 
prioridade de seu trabalho em 
Brasília.

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net
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à  HORA DO VOTO!

Candidatos não poderão ser presos 
ou detidos a partir deste sábado (19)

Eleições: ordem de votação e colinha eleitoral

Medida vale até 48 horas após 
o encerramento da votação

Anotar números dos candidatos na colinha ajuda a não errar os votos; veja como baixar

 Da REDAÇÃO / AGÊNCIA BRASIL

Por Pedro Peduzzi

Candidatas e 
candidatos que 
disputam as 
eleições 2026 

não poderão ser presos 
ou detidos a partir deste 
sábado (19).

A medida é prevista 
pelo Código Eleitoral, 
para os 15 dias que ante-

cedem o primeiro turno, 
marcado para 4 de outu-
bro. Ela valerá até 48 ho-
ras após o encerramento 
da votação.

Durante o período 
de vigência da regra, 
prisões ou detenções 
só poderão ocorrer em 
casos de flagrante de-
lito. A garantia alcança 
todos os candidatos re-

gistrados para a disputa 
eleitoral.

De acordo com o calen-
dário aprovado pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), os eleitores irão 
às urnas em 4 de outubro 
para escolher presidente 
da República, governa-
dores, senadores e depu-
tados federais, estaduais 
e distritais.

Foto: Ilustração / Fonte: Fernando Frazão/ABr

A ordem de votação 
na urna no 1º turno nas 
Eleições 2026, no dia 4 de 
outubro, será a seguinte: 
deputado federal, deputa-
do estadual, senador (1ª 
vaga), senador (2ª vaga), 
governador e presidente 
da República. Anotar os 
números dos 6 candida-
tos na colinha eleitoral 
antes de ir às urnas ajuda 
a evitar erros e também 
contribui para reduzir filas 
nas seções eleitorais. O 
Tribunal Regional Eleito-
ral de São Paulo (TRE-SP) 
preparou um modelo de 
cola eleitoral para auxiliar 
o eleitor na hora de digitar 
os votos. Disponível para 
download e impressão, o 
material traz os cargos em 
disputa na mesma sequ-
ência da urna.

Cada cargo é identifi-
cado por uma sequência 
numérica. Para votar em 
deputado federal, é ne-
cessário teclar 4 dígitos 
na urna eletrônica. Para 
deputado estadual, são 5 
números. Para senadores, 
3 dígitos. Já para governa-
dor e presidente da Repú-
blica, são 2 dígitos. Após 
escolher o candidato ou 
candidata, o eleitor deve 

conferir as informações 
exibidas na tela e pres-
sionar a tecla “Confirma” 
para cada cargo a fim de 
registrar o voto.

SAIBA O QUE 
FAZ CADA 

REPRESENTANTE 
DOS CARGOS EM 

DISPUTA NAS 
ELEIÇÕES 2026

É importante lembrar 
que o eleitor deve levar a 
colinha em papel já que 
não é possível entrar com 
celular na cabina de vo-
tação. A restrição está no 
artigo 23 da Resolução 
TSE nº 23.759/2026, que 
também proíbe o uso de 
câmeras fotográficas, fil-
madoras ou qualquer outro 
equipamento eletrônico 
para proteger o sigilo do 
voto. O celular pode ser 
utilizado apenas para a 
identificação do eleitor 
perante a mesa receptora 
de votos por meio do apli-
cativo e-Título (desde que 
mostre a foto do eleitor) 
ou pela apresentação de 
outros documentos oficiais 
em formato digital, como a 
CNH Digital e o RG Digital.

ATENÇÃO PARA 
NÃO ANULAR 
VOTO PARA O 

SENADO
Com duas vagas em dis-

de domicílio eleitoral. Ou 
seja: eleitoras e eleitores 
de São Paulo só poderão 
votar em candidaturas ao 
Senado registradas no es-
tado. Votos eventualmen-
te digitados para candi-
datos de outras unidades 
da Federação não serão 
computados.

ELEITOR PODE 
TREINAR A 

VOTAÇÃO EM 
SIMULADOR

Quem quiser se familia-
rizar com a urna eletrônica 
antes das Eleições 2026 
pode ainda usar o simu-
lador de votação da Justi-
ça Eleitoral. A ferramenta 
pode ser acessada pelo 
celular ou pela internet e 
reproduz a ordem de vota-
ção, com candidatos fictí-
cios. Durante a simulação, 
o eleitor passa pelas seis 
etapas da votação e pode 
usar a cola eleitoral com 
os números de candida-
tos fictícios apresentados. 
Assim, é possível treinar 
a sequência dos cargos e 
se adaptar com o funciona-
mento da máquina antes 
de 4 de outubro.

MAIS DE 34,1 
MILHÕES VOTAM 
EM SÃO PAULO

Mais de 34,1 milhões de 
pessoas (21,4% do eleito-

rado nacional) estão aptas 
a votar em São Paulo no 1º 
turno das Eleições 2026. 
O TRE-SP recomenda ao 
eleitor conferir, com an-
tecedência, seu local de 
votação (são mais de 11 
mil nos 645 municípios 
do estado) e checar os 
documentos como foto 
aceitos para a votação. É 
possível, por exemplo, se 
identificar apenas com e-
Título para votar, desde 
que o aplicativo da versão 
digital do título mostre a 
foto do eleitor, o que só 
ocorre se a pessoa tiver 
o cadastro biométrico na 
Justiça Eleitoral.

O eleitor sem biometria 
também pode votar nor-
malmente em 4 de outubro. 
Desde que o título este-
ja em situação regular, a 
pessoa que comparecer 
à seção eleitoral com um 
documento oficial com foto 
poderá votar normalmente. 
Mais de 460 mil colabo-
radores, entre mesárias, 
mesários e apoios logís-
ticos (coordenadores de 
acessibilidade e adminis-
tradores de prédios usados 
como locais de votação, 
por exemplo), vão atuar no 
pleito deste ano no estado.

 Fonte: Imprensa TRE-SP

puta para o Senado nas 
Eleições 2026, o eleitor 
deve votar obrigatoria-
mente em dois candidatos 
diferentes. Isso ocorre por-
que, no pleito deste ano, 
haverá a renovação de dois 
terços da Casa, o equiva-
lente a 54 das 81 cadeiras. 
A regra está relacionada 
ao mandato de oito anos 
dos senadores, que difere 
da periodicidade de quatro 
anos dos mandatos dos 
outros cargos eletivos.

O voto para senador é 
nominal e o número do 
candidato é composto 
por três dígitos. Diferen-
temente das eleições pro-
porcionais, não é permitido 
votar apenas no número 
do partido. Se o eleitor di-
gitar apenas o número de 
legenda (dois dígitos), a 

urna não permitirá o pros-
seguimento da votação, 
sendo a pessoa obrigada 
a digitar os três dígitos. 
Caso prossiga com um nú-
mero inválido, o voto será 
considerado nulo para o 
cargo. Isso ocorre porque a 
eleição para o Senado se-
gue o sistema majoritário: 
são eleitos diretamente 
os dois candidatos mais 
votados em cada estado, 
sem a realização de segun-
do turno.

Sistema majoritário ou 
proporcional? Entenda a 
diferença dos modelos de 
votação

Além disso, a votação 
para senadores é esta-
dual, o que significa que 
cada eleitor só pode votar 
em candidatos que con-
correm pelo seu estado 

Foto: Divulgação / Fonte: TRE-SP
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Audiência pública debate futuro do 
Museu Histórico de Fernandópolis

Setembro Amarelo: Médica faz palestra 
sobre longevidade e qualidade de vida

Encontro reuniu historiadores, vereadores, comunidade e membros da Associação

Público reuniu alunos da EJA e EMEFs 
na “José Gaspar Ruas” na terça-feira

A audiência pú-
blica sobre o 
Museu Histó-
rico de Fernan-

dópolis “Carlos Barozzi”, 
realizada nesta quarta-feira 
(16), no bairro Brasilândia, 
reuniu representantes da 
Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo, historia-
dores, membros do Poder 
Legislativo, moradores e 
integrantes da Associação 
dos Amigos do Museu.

O encontro teve como ob-
jetivo apresentar a história 
do Museu, ouvir a popula-
ção e discutir ações para 
a reabertura do espaço, 
que está nos preparativos 
finais para voltar a receber 
visitantes.

Durante a reunião, tam-
bém foi discutida a criação 
de um grupo específico 
para tratar das questões 
relacionadas ao Museu 
dentro do Conselho Mu-
nicipal de Cultura.

A proposta é reunir re-
presentantes do poder pú-
blico e da sociedade civil, 
incluindo integrantes da 
Associação dos Amigos do 
Museu, que há cerca de 20 
anos atua na preservação 
do espaço.

O grupo poderá discutir 
e apresentar propostas 
sobre o funcionamento 
do Museu, além de con-

tribuir para a definição 
de ações e projetos para 
o local. A proposta será 
encaminhada ao Conse-
lho Municipal de Cultura 
para análise.

OCUPAÇÃO
Desafios estruturais e 

o futuro plano de ocupa-
ção estiveram entre os 
assuntos mais debatidos 
durante o encontro. Na 

audiência, que durou 
cerca de duas horas, o 
secretário municipal de 
Cultura e Turismo, Ru-
bens Lopes, apresentou 
um panorama histórico 
do museu, percorrendo 
sua trajetória desde a lei 
de criação do espaço, em 
2007, até os problemas 
estruturais enfrentados 
ao longo dos anos.

O prédio ainda receberá 
as últimas intervenções 
físicas, entre elas a insta-
lação de calhas para evitar 
infiltrações e ampliar a pro-
teção do acervo histórico 
contra as intempéries. A 
expectativa é também de 
que o ritmo de doações de 
novas peças possa aumen-
tar após a reabertura do 
espaço.

Uma etapa importante 
para a definição do fun-
cionamento do museu 
está prevista para janeiro, 
quando a Prefeitura rece-
berá o relatório elaborado 
por uma equipe técnica 
especializada. 

O documento apresentará 
a conclusão da pesquisa 
documental, o plano mu-
seológico e o estudo de 
ocupação dos espaços. A 
partir desses elementos, 
será possível avançar na 
definição das condições 
e do cronograma para a 
reabertura definitiva do 
local.

Durante a audiência, 
o historiador, pesquisa-
dor e professor da Unifef 
Getúlio Lima apresentou 
contribuições relacionadas 
à identidade histórica e 
cultural de Fernandópolis 
e da região.

O vereador Carlos Cabral 
esteve presente represen-
tando o Poder Legislativo, 
entre outros participantes 
da audiência que também 
apresentaram sugestões, 
observações e contribui-
ções sobre o futuro do 
Museu Histórico, sua 
ocupação, preservação do 
patrimônio, composição 
do acervo e possibilida-
des de uso do espaço. As 
manifestações integram o 
processo de oitiva pública 
promovido para subsidiar 
as próximas etapas de or-
ganização e reabertura do 
equipamento cultural.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

Através de parceria 
entre as secretarias mu-
nicipais de Educação e 
Saúde de Fernandópo-
lis, a EMEF “José Gaspar 
Ruas” foi palco na noite 
de terça-feira, 15, de uma 
palestra proferida pela 
médica Maria Christina 
Prado.

Ginecologista e espe-

cialista em medicina re-
generativa, a palestrante 
falou sobre longevidade e 
qualidade de vida. 

A prevenção de doen-
ças, a alimentação sau-
dável e a prática regular 
de atividades físicas fa-
zem parte dessa receita, 
segundo a médica.

O evento interseto-
rial foi realizado den-
tro da programação do 

“Setembro Amarelo” e 
reuniu na plateia alu-
nos da Escola para Jo-
vens e Adultos (EJA) 
de Brasitânia, além de 
alunos, professores e a 
comunidade das EMEFs 
José Gaspar Ruas e Dr. 
Alberto Senra.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net



SÁBADO, 19 DE SETEMBRO DE 2026  |  Geral | A6 
à  CIDADANIA

DDM de Fernandópolis 
terá atendimento 24h 
a partir do próximo mês

Autoridades e equipes técnicas se encontram no Fórum de Fernandópolis

O Salão do Júri do Fó-
rum da Comarca de 
Fernandópolis, local 
onde costumeira-

mente são julgados aqueles que 
atentam contra a vida humana, 
foi palco de uma reunião nesta 
quinta-feira, 17, que agregou 
um público diferente: gente que 
luta pela defesa das pessoas – 
nesse caso, as mulheres.

A reunião foi convocada pelo 
4º Promotor de Justiça de Fer-
nandópolis, Thomas Oliver 
Lamster, e contou com a par-
ticipação da também promo-
tora Laila Honain Pagliuso, do 
prefeito de Fernandópolis, João 
Paulo Cantarella, dos delegados 
de polícia Deomiro Dantas, da 

DDM e o Delegado Seccional 
de Fernandópolis, Mauro Truzi, 
vereadores, secretários munici-
pais, representantes do CREAS, 
CRAS e conselheiros tutelares, 
entre outros.

O objetivo era a avaliação fi-
nal dos resultados alcançados 
no município pela “Agosto Li-
lás”, uma campanha nacional 
brasileira de conscientização 
e enfrentamento à violência 
doméstica e familiar contra a 
mulher.

Instituída pela Lei Federal 
nº 11.340 em 2006, e batizada 
como “Lei Maria da Penha”, 
essa norma completou 20 anos 
e é o principal marco legal na 
proteção das mulheres no país.

Durante o encontro, o Secre-
tário Municipal de Saúde José 

Martins Pinto Neto afirmou que 
“as mulheres estão hoje mais 
conscientes da perspectiva de 
que têm a quem recorrer”.

“MARCO HISTÓRICO” 
A promotora Laila considerou 

corretas as estratégias adota-
das na campanha, e avaliou a 
1ª Semana Municipal de En-
frentamento à Violência con-
tra a Mulher como um “marco 
histórico” em Fernandópolis. 
Na ocasião, cerca de 80 pessoas 
foram capacitadas para atuar 
nas estratégias de defesa da 
mulher.

O prefeito João Paulo Canta-
rella felicitou o “engajamento” 
dos fernandopolenses: “todos 
os envolvidos estão assumindo 
papéis importantes, fortalecen-
do o projeto e otimizando a ca-

pacidade de fazer e agir”, disse.
O aumento da demanda – 

mais mulheres buscando au-
xílio dos poderes constituídos 
– é explicado pelo fato de que 
as mulheres estão se sentindo 
acolhidas. É o chamado “fluxo 
de socorro e atendimento”. Para 
a vereadora Rosana Arouca, “a 
mulher está percebendo que o 
poder constituído quer e pode 
ajudá-la”. A vereadora previu 
que “daqui a alguns anos olha-
remos para trás e veremos o 
avanço social alcançado”.

Depois da avaliação dos even-
tos de agosto, os presentes pas-
saram a debater as próximas 
ações. O advogado Wilson Fran-
cisco Domingues, que é secre-
tário municipal de Justiça e Ci-
dadania, revelou detalhes sobre 

o trabalho para a instalação de 
um espaço físico em Fernandó-
polis destinado ao atendimento 
às mulheres vítimas desse tipo 
de violência. O projeto de Lei 
para criação desse espaço de-
verá futuramente ser enviado à 
Câmara de Vereadores.

O delegado Seccional de Polí-
cia Mauro Truzi revelou que em 
outubro a Delegacia da Mulher 
de Fernandópolis já terá atendi-
mento 24 horas por dia. Várias 
sugestões foram apresentadas, 
inclusive uma que propõe con-
vite aos 12 municípios que com-
põem o CISARF para participar 
do projeto fernandopolense.  

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

eterniun

l  Por CLARIUS‘‘
‘‘Creiam no Deus que fez 

o homem e não no Deus 
que os homens fizeram.

quela casa não só se sentiu mais for-
te fisicamente, mas também sua fé 
em Deus e nos homens aumentou. 

 Anos depois essa jovem mulher fi-
cou gravemente doente. Os médicos 
locais a enviaram a uma grande ci-
dade da região onde chamaram um 
especialista para estudar sua rara 
enfermidade. Quando este escutou 
o nome do povoado de onde ela vie-
ra, uma estranha luz encheu seus 
olhos: era sua cidade natal, e ele 
imediatamente subiu ao seu quarto.

Vestido com sua bata de doutor 
reconheceu-a imediatamente. 
Retornou ao quarto de observação 
determinado a fazer o melhor para 
salvar aquela vida.

Depois de uma demorada luta 
pela vida da enferma, ganhou a 
batalha. Finalizado o seu trabalho 
pediu à administração do hospital 
que lhe enviasse a fatura dos gastos 
para pagá-la. Ele a conferiu e depois 
escreveu algo, mandando entregá-la 
no quarto.

 Ao receber a fatura, a paciente ti-
nha medo de abri-la, pois, sabia que 
levaria o resto de sua vida para pa-
gar todos os gastos, mas, finalmente 
abriu. Seu semblante ficou tomado 
de espanto, e lágrimas de alegria e 
gratidão correram por sua face com 
uma nota escrita na conta que dizia: 
Pago totalmente, muitos anos atrás, 
com um copo de leite.

 - Quanto lhe devo?
 - Não me deves nada - respondeu 

ela. Minha mãe sempre nos ensinou 
a nunca aceitar pagamento por uma 
oferta caridosa.

 - Pois te agradeço de todo cora-
ção. Muito obrigado.

 Quando o jovem rapaz saiu da-

l MINUTINHO
A Lei do Amor

l	Por Emmanuel / Chico Xavier
“Amar ao próximo como a si mes-

mo” resume a Lei de Amor, funda-
mentada na prática da caridade. É 
a regra áurea da vida.

Incontestavelmente, muitos 
séculos antes da vinda do Cristo 
já era ensinada no mundo a Regra 
Áurea, trazida por embaixadores 
de sua sabedoria e misericórdia. 
Importa esclarecer, todavia, que 
semelhante princípio era transmi-
tido com maior ou menor exem-
plificação de seus expositores. 
Diziam os gregos: “Não façais ao 
próximo o que não desejais receber 
dele.” Afirmavam os persas: “Fazei 
como quereis que se vos faça.” 
Declaravam os chineses: “O que 
não desejais para vós, não façais a 
outrem.” Recomendavam os egíp-
cios: “Deixai passar aquele que fez 
aos outros o que desejava para si.” 
Doutrinavam os hebreus: “O que 
não quiserdes para vós, não dese-
jeis para o próximo.” Insistiam os 
romanos: “A lei gravada nos cora-
ções humanos é amar os membros 
da sociedade como a si mesmo.”[...]

Com o Mestre, todavia, a Regra 
Áurea é a novidade divina, porque 
Jesus a ensinou e exemplificou, 
não com virtudes parciais, mas em 
plenitude de trabalho, abnegação 

e amor, à 
claridade 

das praças públicas, revelando-se 
aos olhos da Humanidade inteira. 

Mas, o que significa amar ao pró-
ximo como a si mesmo?

“Amar o próximo como a si mes-
mo: fazer pelos outros o que quere-
ríamos que os outros fizessem por 
nós”, é a expressão mais completa 
da caridade, porque resume todos 
os deveres do homem para com o 
próximo. [...] A prática dessas máxi-
mas tende à destruição do egoísmo. 
Quando as adotarem para regra de 
conduta e para base de suas institui-
ções, os homens compreenderão a 
verdadeira fraternidade e farão que 
entre eles reinem a paz e a justiça. 
Não mais haverá ódios, nem dis-
sensões, mas, tão-somente, união, 
concórdia e benevolência mútua. 

Crônica
 Um estudante 
de Medicinas

l	Por Redação do “Meu Sonho 
Não Tem Fim”
Um dia, um rapaz pobre, que ven-

dia mercadorias de porta em porta 
para pagar seus estudos, viu que só 
lhe restava uma simples moeda de 
dez centavos e tinha fome.  

 Decidiu que pediria comida na 
próxima casa em que ofereceria 
seus serviços. Porém seus nervos e 
sua vergonha o traíram quando uma 
encantadora mulher jovem abriu a 
porta. Em vez de comida, rogou um 
copo de água.

 Ela avaliou 
que o jovem pa-
recia faminto e 
assim lhe deu 
um grande copo 
de leite. Ele be-
beu devagar, e 
depois lhe per-
guntou:

 Da REDAÇÃO
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Alunos da 
Rede Municipal 
viram pequenos 
paleontólogos em 
oficina no Museu
Alunos da EMEF Alberto Senra 
foram ao “Fósseis do Museu”

 Da REDAÇÃO
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Respeito cabe 
em qualquer lugar
l	Por Carlos Eduardo M.  

Oliveira  

Cabe em qualquer 
relacionamen-
to, mesmo nas 
relações hierár-

quicas.
Sem o respeito, a vida 

em sociedade se torna 
praticamente impossível.

Trata-se de uma postu-
ra que torna os relaciona-
mentos, mesmo os mais 
difíceis, minimamente 
viáveis (você pode não 
gostar de alguém, mas 
deve respeitá-lo).

Respeitar não significa 
adotar postura submissa, 
subordinada, mas conhe-
cer o seu limite e perceber 
a do próximo; ter a sensi-
bilidade de se expressar 
sem ofender, interagir 
sem ser inconveniente, 
ter a discrição necessária 
exigida em determinado 
ambiente.

Respeitar é tratar as 
pessoas e os animais 
com dignidade, preser-
var a natureza, ter paci-
ência com as crianças e 

educá-las corretamente, 
evitando que se tornem 
adultos desrespeitosos. 
Ter respeito é levar em 
consideração a sabedo-
ria e a experiência das 
pessoas da terceira idade.

Respeitar a opinião 
alheia, inclusive as diver-
gentes (não concordar não 
significar desrespeitar) – 
esta demonstração de res-
peito anda muito em falta 
nos dias de hoje, especial-
mente nas redes sociais.

Quer conhecer o nível de 
respeito exibido por uma 
pessoa? Analise o seu 
comportamento no trânsi-
to! Há pessoas que ficam 
agressivas ao entrar em 
um automóvel e colocar 
as mãos ao volante (lem-
brei-me de um desenho 
animado antigo do Pateta, 
personagem dos estúdios 
Disney, que abordava com 
muito humor esse tema).

Respeito é demonstra-
ção de humildade, sem 
se anular ou se humilhar, 
mas também de sabedo-
ria e posicionamento, sem 
ser arrogante ou pedante.

Uma pessoa verda-
deiramente respeitosa 
é aquela que trata todos 
ao seu redor com educa-
ção, mesmo aqueles que 
estão abaixo de sua es-
cala hierárquica, e não 
somente seus superiores 
no trabalho, por exemplo 
- da faxineira a copeira, 
do colega de trabalho 
ao presidente de uma 
grande empresa ou ente 
federativo.

Uma pessoa respeitosa 
é aquela que responde, 
sempre que possível, nem 
que não seja na hora, uma 
mensagem do colega ou 
amigo ao celular.

O respeito torna as rela-
ções mais harmoniosas e 
faz valer aquela máxima: 
“não faça com os outros 
o que não gostaria que 
fizesse com você”. Ah! 
Mensagem tão antiga e 
simples, mas nem sempre 
vemos as pessoas colocá
-la em prática. 

É prazeroso interagir 
com uma pessoa bem 
educada. Sim, respeito 
é um dos sinais mais ca-

racterísticos da boa edu-
cação. O contrário, é bem 
desagradável (todo mun-
do conhece uma pessoa 
educada e uma desagra-
dável – qual você prefere 
conviver?).

Pequenos gestos no 
dia a dia revelam uma 
postura respeitosa – não 
jogar papel ou qualquer 
resíduo no chão, obedecer 
às leis de trânsito, levar 
o carrinho do supermer-
cado do estacionamento 
ao local adequado, abrir 
com cuidado a porta do 
carro para não amassar 
a lataria do carro estacio-
nado ao lado, deixar as 
pessoas falarem quando 
você estiver dialogando 
(não ficar somente você 
falando igual um papa-
gaio e não deixar o outro 
falar), prestar a atenção 
na fala do seu interlo-
cutor, não falar alto em 
locais inadequados, não 
furar filas de modo algum, 
cumprimentar as pessoas 
conhecidas, parar o au-
tomóvel para deixar os 
transeuntes passarem 

pela faixa de pedestres, 
desligar o celular quando 
estiver em reuniões e em 
cultos religiosos, enfim, 
são muitas as situações 
que demandam o nosso 
respeito.

Também não podemos 
nos esquecer de respeitar 
a crença e a religião das 
pessoas.

Enfim, ter respeito é ser 
honesto consigo mesmo, 
com as pessoas, com a 
sociedade. Ser respeito-
so é dar a sua parcela de 
colaboração para que os 
relacionamentos em geral 
sejam minimamente pos-
síveis, sejam civilizados. 

Você ganha, todos ga-
nham, e a sociedade ga-

nha onde impera o respei-
to mútuo.

Respeito cabe em qual-
quer lugar, em qualquer 
situação, em qualquer 
relação.

l	Prof. Dr. Carlos Eduardo 
Maia de Oliveira (Prof. 
Cadu) é biólogo e cirur-
gião-dentista; mestre em 
Microbiologia e Doutor 
em Geologia Regional 
com ênfase em Paleonto-
logia de Vertebrados; pro-
fessor EBBT; coordenador 
de Extensão do Institu-
to Federal de São Paulo, 
Campus Votuporanga e 
Curador Voluntário do 
Museu de Paleontologia 
de Fernandópolis

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

Uma aula diferen-
te, com direito 
a escavação e 
descoberta de 

fósseis, aconteceu no Mu-
seu de Paleontologia na 
terça-feira (15). Alunos da 
Rede Municipal de Ensi-
no participam da oficina 

“Fósseis do Museu” rea-
lizada pelo Museu Cata-
vento, de São Paulo.

A primeira turma a 
participar da atividade 
foi formada por alunos 
da EMEF Alberto Senra. 
Uma equipe de profissio-
nais do Museu Cataven-
to conduz a oficina, que 
conta com oito sessões 

de 30 minutos cada, ao 
todo, a ação tem capa-
cidade para atender 200 
crianças, com 25 alunos 
por sessão.

A iniciativa foi inter-
mediada pelo vereador 
Carlos Cabral e oferece 
aos estudantes a oportu-
nidade de conhecer um 
pouco mais sobre a pa-

leontologia de uma ma-
neira diferente da sala 
de aula.

Durante a oficina, as 
crianças aprendem con-
ceitos básicos da área e, 
na sequência, colocam 
a mão na areia em uma 
atividade de escavação. 
A missão é encontrar os 
“fósseis” escondidos. 

Depois da descoberta, 
cada criança pode pintar 
sua réplica e levá-la para 
casa.

Para tornar a atividade 
ainda mais próxima da 
realidade dos paleon-
tólogos, a oficina conta 
com uma série de mate-
riais educativos, como 
rochas, placas ilustrati-

vas e réplicas de amo-
nitas e trilobitas feitas 
em gesso. Também são 
utilizadas areia, pás, 
pincéis, tinta guache e 
certificados, entre outros 
materiais.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis



SÁBADO, 19 DE SETEMBRO DE 2026  |  Policial | A8 
à  TRÁFICO

PC prende traficante reincidente com
quase R$ 8 mil e drogas
em Fernandópolis
Flagrante após abordagem de
usuário que teria acabado de comprar crack

à  POLÍCIA AMBIENTAL

‘Ambiental’ cumpre 
mandado de prisão 
no centro da cidade
Após consulta ao sistema, policiais constataram ordem 
judicial expedida pela Comarca de Fernandópolis
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Uma investiga-
ção da Delega-
cia de Investi-
gações Sobre 

Entorpecentes (DISE) de 
Fernandópolis terminou 
com a prisão em flagran-
te de um homem, identifi-
cado pelas iniciais R.A.P., 
suspeito de envolvimento 
com o tráfico de drogas no 
município.

A prisão aconteceu na 
tarde de terça-feira (15), 
após um período de mo-
nitoramento e campanas 
veladas realizadas pelos 

investigadores. Segundo 
a Polícia Civil, o suspeito 
já era conhecido no meio 
policial por envolvimento 
anterior com o mesmo tipo 
de crime.

USUÁRIO FOI 
ABORDADO APÓS 
SAIR DO IMÓVEL

Durante o trabalho de 
investigação, os policiais 
observaram a movimen-
tação de um homem que 
teria ido até o imóvel do 
investigado e deixado o 
local pouco tempo de-
pois.

O indivíduo foi aborda-
do pelos investigadores 

no bairro Jardim Paraíso 
e, segundo o registro da 
ocorrência, admitiu que 
havia acabado de comprar 
uma porção de crack do 
suspeito.

Diante da situação, os 
policiais realizaram a abor-
dagem de R.A.P. e localiza-
ram com ele uma balança 
de precisão, um aparelho 
celular e R$ 7.850,00 em 
dinheiro.

DROGAS E 
CELULARES 

APREENDIDOS
Na sequência das dili-

gências, os investigado-
res foram até a residência 

do suspeito, localizada no 
bairro Maria Teresa.

No imóvel, foram apre-
endidas uma porção de 
maconha e diversos apa-
relhos celulares, que de-
verão passar por perícia 
da Polícia Científica.

O material recolhido 
será analisado no decor-

rer da investigação, que 
busca esclarecer a possível 
participação do suspeito 
em outras ocorrências re-
lacionadas ao tráfico de 
entorpecentes.

PRESO À 
DISPOSIÇÃO 
DA JUSTIÇA

O homem foi conduzido 

à sede da DISE para o 
registro da ocorrência 
e, posteriormente, en-
caminhado ao Plantão 
Policial.

Após os procedimentos, 
ele permaneceu preso à 
disposição da Justiça, 
para as providências le-
gais cabíveis.

A Polícia Militar Am-
biental cumpriu um man-
dado de prisão contra 
um homem durante uma 
fiscalização realizada na 
tarde de terça-feira (15), 
na Rua Amadeu Bizelli, na 
região central de Fernan-
dópolis.

A abordagem ocorreu 
durante ações integra-
das das operações “Dia 
da Árvore” e “SP Sem 

Fogo”, desenvolvidas 
pela corporação com foco 
na fiscalização, preven-
ção de crimes e proteção 
ambiental.

MANDADO FOI 
IDENTIFICADO 

DURANTE 
CONSULTA

Durante a verificação 
dos dados do abordado, 
os policiais realizaram 
uma consulta aos siste-
mas de segurança e cons-
tataram a existência de 

uma ordem de prisão ex-
pedida pela Comarca de 
Fernandópolis.

De acordo com as infor-
mações da Polícia Mili-
tar Ambiental, a deter-
minação judicial prevê 
o cumprimento de seis 
meses de pena em regi-
me aberto.

Ainda segundo a cor-
poração, o homem pos-
sui registros criminais 
relacionados aos crimes 
de roubo, porte ilegal de 

arma de fogo e tráfico de 
drogas.

HOMEM FOI 
ENCAMINHADO À 

POLÍCIA CIVIL
Após a confirmação do 

mandado, o indivíduo foi 
conduzido à Delegacia de 
Polícia Civil de Fernandó-

polis, onde a ocorrência 
foi formalizada e foram 
adotadas as providên-
cias determinadas pela 
Justiça.

O cumprimento do man-
dado ocorreu no contexto 
das ações de fiscalização 
realizadas na região, que 

também integram o tra-
balho preventivo das ope-
rações “Dia da Árvore” e 
“SP Sem Fogo”.

O homem permaneceu 
à disposição das auto-
ridades para o cumpri-
mento da determinação 
judicial


